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spaço	 e	 marcos	 criados	 na	 condição	 de	 Memorial	 confundem-se	 com	
metáforas	 e	 rupturas,	 mantidas	 por	 segmentos	 societários,	 a	 apontar	
para	 reminiscências.	 Apoiadores	 desafiam	 o	 tempo	 e	 sonham	 em	 perpetuar	
valores,	 prestes	 a	 se	 dissipar.	 Investigar	 o	 conjunto,	 a	 abranger	 edifício	 e	
reações,	 pode	 elucidar	 interdito	 e	 tensão,	 que	 desvelam	 causas	 e	 intentos.	
Ainda	 que	 haja	 decorrido	 longo	 tempo,	 emergem	 questões,	 que,	 para	 se	
firmar,	 fundam-se	 em	 narrativas,	 no	 limiar	 entre	 posições	 antagônicas	 e	
lembranças	concorrentes	a	se	confrontar.		
Memorial	 se	afere	 já	na	Antiguidade	grega,	como	afirma	Aleida	Assmann	em	
pesquisa	 essencial	 atinente	 aos	 lugares	 em	 que	 se	 fixam	 lembranças,	 cujo	
título	é	Espaços	da	recordação	(2011).		Assinala	a	existência	de	longa	duração	
do	termo,	pois,	na	peça	do	poeta	Eurípides,	Ifigênia	em	Aulis,	esta	menciona	o	
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Trauma,	 conflito,	 embate	 e	 guerra	 suscitam	 implante	 público	 de	 formas	
capazes	 de,	 por	 um	 lado,	 homenagear,	 de	 outro,	 desafiar,	 garantir	 fama	 e	
duração	de	dada	 crítica,	que	 se	deseja	preservar	ou	desnudar.	 Encontram-se	
em	espaços	 que	 constituem	umbral	 denso	 entre	 passado	doloroso,	 presente	
diverso	 e	 aspirações	 futuras.	 Agenciam-se,	 além	 destes	 fatores	 regidos	 por	










frágil	 liame	 democrático,	marco	 ansiando	 pelo	 final	 da	 última	 Ditadura	 civil-
militar	 (1964-85),	 vozes	 exigiam	que	 fosse	 ampla	 e	 irrestrita,	 um	modo	para	
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Assmann	aduz	à	mudança	do	papel	em	memoriais,	na	condição	de	memoriais	
estabilizadores	 (2011,	 p.	 53),	 para	 órgão	 de	 raio	 político,	 o	 que	 se	 afere	 em	
parcela	destes	em	exame.	Assim	quanto	mais	“[...]	crítica	uma	época	e	quanto	
mais	avassaladora	a	autoconfiança	dos	diferentes	grupos	de	 interesses,	tanto	
mais	numerosos	e	 teatrais	 se	 revelaram	 [...]”	 (idem).	Adiciona	que	 se	voltam	
então	por	muitas	maneiras	“[...]	ao	desejo	de	eternizar	o	presente	e	de	negar	o	




e	 aviltar	 o	 humano.	 Neste	 estudo,	 a	 análise	 de	 tais	 atos	 abarca	 alguns,	 em	
outros	países	e,	neste,	em	três	cidades:	a	capital	do	país,	palco	dos	militares	no	
período	 ditatorial,	 São	 Paulo,	 um	 dos	 pioneiros	 em	 propor	 memorial	 e	
tombamento;	e	Porto	Alegre,	terra	de	Luis	Carlos	Prestes.		
O	 Memorial	 Prestes	 situa-se	 em	 área	 adensada	 de	 Porto	 Alegre	 e	 gerou	
reações,	 ante	 seu	 ativismo	 contra	 regalias.	 Até	 ser	 aberto,	 após	 21	 anos,	 foi	
alvo	de	protestos3:	lança-se	a	pedra	inicial	em	1998	e,	com	mutações	políticas,	
virá	 a	 público	 apenas	 em	 2017.	 Em	 que	 pesem	 ensaios	 para	 consolidá-lo,	















REVISTA 	ARA	Nº 	7 . 	PR IMAVERA+VERÃO, 	2019 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	
	






Memoriais	 com	menção	 a	 período	 obscuro	 têm	 atraído	 notável	 espectro	 de	
arquitetos,	 a	 denunciar	 dobras	 sutis	 no	 trato	 público.	 Assim,	 convidou-se	
figuras	como	João	Filgueiras	Lima,	o	Lelé,	a	criar	o	Memorial	Darcy	Ribeiro4,	na	
Universidade	de	Brasília/UnB,	em	que	fôra	o	primeiro	reitor.	E	Niemeyer,	além	
do	 dedicado	 a	 Prestes,	 projetou	 dois	 outros:	 o	 do	 ex-presidente	 Juscelino	
Kubitschek	e	o	dos	Povos	 Indígenas,	 à	 sua	 frente,	na	Praça	Buriti,	 aberto	em	
1987,	logo	no	que	se	combinou	chamar	“Abertura	Democrática”.			
Repetição	 e	 renovação	 de	 narrativas	 reafirmam	 indignação	 e	 desejos	 de	
duração,	 em	 certa	 fração	 social	 e	 histórica.	 Em	 geral,	 as	 soluções	 espaciais	
residem	nas	excepcionais,	para	cumprir	papel	na	celebração	de	vida	e	coesão	
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novas	 atitudes,	 ainda	 que	 edifícios,	 coleções	 e	 exposições	 surpreendam	pela	
concepção.	 Sonha-se	 com	 adesão	 por	 público	 variado,	 apoio	 com	 verbas	 e	
pessoal,	 advindos	 do	 poder.	 Concepções	 tentam	 comover	 partes	 envolvidas,	
da	 família	 às	múltiplas	 faixas	 etárias	 e	 societárias,	 pelo	 uso	 de	 pressupostos	
plurais,	 concepção	 crítica,	 diálogo	 com	 questões	 conflituosas	 na	 cultura	
contemporânea	e	releitura	revigorada	para	humaizar	o	que	se	memorializa.		
Defende-se	aqui,	que	não	se	afere	cultura	por	cifras	ou	números,	nem	sempre	
fiéis,	 mas	 há	 que	 se	 avaliar	 criação	 de	 algo	 incomum,	 ativo	 e	 pulsante,	 que	
induz	decisão	eletiva	do	espectador	para	voltar.	Seja	em	Brasília	ou	em	outras	
partes,	 vicejam	 defensáveis	 esforços	 multidisciplinares,	 a	 reunir	 arquiteto,	
44
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memória.	 No	 entanto,	 como	 prover	 verbas	 sem	mercantilizar	 aquilo	 que	 se	
celebra,	ou	autoria	no	projeto	e	reduzi-la	a	mero	espetáculo	etéreo?	
A	par	de	motivar	sonhos,	memoriais	deflagram	pesadelo	em	vários	momentos,	
repõem	 interdito	 e	 silêncios.	 Estes	 advêm	 de	 rusgas,	 oposição,	 crença,	
punição,	 destruição	 do	 legado	 efetivo	 ou	 até	 furto	 material	 quando	 abriga	
tesouro.	Atente-se	como	o	Memorial	 JK	elucida	ações	da	chefia	do	país5,	por	
ser	 proposto	 em	 plena	 Ditadura,	 após	 a	 morte	 trágica	 deste,	 em	 19766.	 O	
projeto	 inscrevia-se	 no	 espaço	 como	 um	 manifesto,	 não	 apenas	 a	 JK,	 mas,	
libelo	contrário	aos	atos	de	caça	a	cidadãos	e	cassação	de	direitos	políticos.		
Ato	primeiro	se	deu,	na	 forçosa	 lei	de	Luto	Oficial,	dada	a	comoção	causada.	
Afinal,	 negar	 seria	 valorizar	 JK,	 pois,	 poderia	 resultar	 em	 revolta.	 A	 solução	
armada	 reduziu-se	 a	 impedir	 cada	 etapa,	 sinalizando	 que	 seria	 imperativo	
interpor	barreiras	ao	proposto.	Procuram	então	fronteiras	a	desafiar	conflitos,	
negociadas	 passo	 a	 passo,	 gerando	 o	 que	 Asmann	 nomeia	 “memorial	
estabilizador”	(2011,	p.	53),	espaço	no	limiar	entre	contendas.	
Kubitscheck,	 Presidente	 da	 República	 entre	 1956-61,	 morreu	 em	 mais	 uma	
fase	nebulosa	do	Golpe7.	Some-se	crise	geral	na	economia	advinda	do	Petróleo	
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“Integrar	para	não	entregar”.	A	via	até	2019	apresenta-se	em	nível	precário	e,	
já	 à	 época,	 entraves	 não	 resolvidos	 abalam	 a	 fábula	 sobre	 o	 tal	 milagre	
brasileiro.	 Muito	 colaborou	 para	 a	 ilusão,	 crédito	 internacional	 a	 juros	
deletérios.	Enfim	dissipava-se	o	bordão,	“Ninguém	segura	este	país”.		






JK	 exilara-se	 por	 três	 anos	 e	 arriascara	 voltar	 com	 a	morte	 da	 irmã,	 período	
aquele	 em	 que	 tentam	 por	 discurso,	 não	 comprovado,	 difamá-lo	 ante	 o	




O	 comunista	 aludido	 seria	 Niemeyer,	 que	 se	 exilara	 logo	 após	 o	 Golpe	 e	 lá	
ascendera	 a	 notória	 posição 9 .	 Tudo	 conspirava	 para	 não	 se	 aprovar	 a	
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Nesse	ambiente	repressivo11,	como	aprovar	o	Memorial,	que	o	recolocaria	na	
História,	 como	 chefe	 eleito,	 popular,	 criador	 de	 Brasília?	 Adiam	 o	 tributo	 ao	
militar,	médico	e	presidente.	Sarah,	viúva	de	 JK,	obtivera	adesão	de	Adolpho	
Bloch,	dono	de	mídia	de	amplo	alcance	na	época,	ou	seja,	Revista	Manchete	e	
rede	 de	 TV,	 e	 prepararam	 base	 popular	 com	 a	 campanha	 “Você	 constrói	 o	
Memorial	JK”,	decisiva	para	superar	percalços.	
Sob	o	comando	de	João	Babtista	Figueiredo,	efetiva-se	abertura	do	Memorial	
JK,	 com	 a	 presença	 de	 Figueiredo,	 em	 1981,	 na	 data	 de	 nascimento	 do	
homenageado	 (12.9).	 Nesse	 cenário	 funesto,	 Niemeyer	 cria	 paredes	 curvas,	








O	 conceito	 de	 Síntese	 das	Artes	modernista	 raia	 com	brilho:	 reúnem	 retrato	
criado	por	Cândido	Portinari,	painéis	de	Athos	Bulcão	como	os	da	entrada	do	
túmulo,	 vitral	 sob	 luz	 externa	 natural	 sobre	 câmara	mortuária,	 de	Marianne	
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tapete	 artesanal	 de	 Diamantina/MG,	 sua	 terra	 natal	 –	 e	 escultura	 de	 JK	
realizada	por	Honório	Peçanha	com	4,5	m	de	altura,	a	30	metros	da	base.		
Entre	 domesticidade	 e	 vida	 pública,	 na	 parte	 externa	 residem	mais	 obras:	 o	
casal	 em	banco	 de	 jardim	 em	bronza	 de	 Roberto	 Sá,	 sete	 esferas	 de	 aço	 do	
artista	 Darlan	 Rosa,	 incluídas	 no	 centenário	 de	 JK	 (2002),	 e	 um	 Ford	Galáxie	
1974.	No	interior,	estão	jóias,	rosário,	trajes,	 junto	a	fotos,	placas,	comendas,	




da	 viúva,	 espécie	de	 casa-museu	em	memorial.	No	andar	 superior,	 o	 túmulo	








a	 ser	 implantado.	O	Memorial	 JK	 traduz	o	 relevo	desses	 fatores:	Dona	 Sarah	
desativara	a	casa	no	Rio	de	Janeiro	com	o	fito	de	ofertar	peças	para	compô-lo.		
Contudo,	 disparou-se	 uma	 série	 de	 entraves,	 desde	 a	 doação	 de	 terreno	 e	
48
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localização	 aspirada,	 a	 saber,	 o	 Eixo	Monumental12.	 Além	disso,	 disputava-se	
local	simbólico,	onde	se	efetuara	a	Primeira	Missa	em	Brasília	(1957.	
Vetos	 recaíram	 também	 em	Niemeyer,	 com	 falas	 pueris,	 a	 incluir	 a	 obra	 no	
alto	de	JK.	No	dizer	do	professor,	scholar,	arquiteto	e	historiador	Júlio	Roberto	
Katinsky,	a	escultura	do	ex-presidente	fôra	proposta	para	fricção	contra	o	céu	
de	 Brasília.	 Todavia	 opuseram-se	 á	 solução	 da	 peça	 no	 fuste,	 em	 frente	 ao	
Memorial.	 Alegava-se	 que	 ele	 “[...]	 desenhara	 uma	 foice	 e	 que	 o	 braço	 de	
Juscelino	Kubitschek	seria	o	martelo	do	emblema	comunista	[...]	(1990,	p.	54)”.		
Outra	 criação	 de	 Niemeyer,	 a	 causar	 sonhos	 e	 pesadelos,	 deu-se	 no	 hoje	
nomeado	 Memorial	 dos	 Povos	 Indígenas/MPI.	 Ao	 ser	 acabado,	 o	 então	
governador	do	DF,	José	Aparecido	de	Oliveira,	em	fala	infeliz,	avaliou	ser	muito	
bonito	 para	 a	 destinação.	 Aberto	 como	Museu	 de	 Arte	Moderna,	 em	 1990,	
expôs	 o	 venezuelano	 Armando	 Reverón.	 	 Em	 1992,	 com	 Fernando	 Collor	 de	
Mello,	este	decidiu	que	iria	alterar	para	o	de	Arte	Contemporânea,	com	peças	
de	arte	dispersas	em	órgãos	federais,	sem	sucesso.		
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influxos	 sob	a	égide	de	 repaginá-lo	para	expor	a	 coleção.	Entre	as	ações,	em	
2015,	 índios	 Yawalapiti	 realizaram	 durante	 um	 mês	 pintura	 do	 grafismo	
original	do	Xingu	na	parede	externa	do	memorial.	A	idéia	então	difundida	seria	
de	rodízio	entre	os	grupos,	mas	ainda	se	mantêm	até	a	data	de	visita	(2019).		
A	 coleção	 salvaguardada	 no	 MPI	 institui	 cultura	 distinta,	 pois,	 proveio	 de	
antropólogos	e	estudiosos,	entre	estes,	Darcy	Ribeiro	e	 sua	primeira	mulher,	
Berta,	 Eduardo	 Galvão	 e	 irmãos	 Villas	 Boas	 –	 Orlando,	 Cláudio	 e	 Leonardo.	
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Larga	 rampa	 conduz	 público	 do	 térreo	 ao	 andar	 principal.	 Sutilezas	 foram	
propostas,	desde	o	ingresso	do	visitante:	enquanto	neste	sai-se	da	intensa	luz	
da	 rua	para	certa	penumbra,	em	outros,	 como	o	de	 JK	e	o	de	Prestes,	aclive	
leva	à	entrada	e	acentua	desenho	magno	adotado	no	edifício,	a	espiral.	Neste	
caso,	Niemeyer	preferiu	a	forma	de	maloca	dos	índios	Yanomami.		
Negados,	 ou	 mesmo,	 pouco	 apoiados	 pelo	 Estado,	 realizam-se	 iniciativas	
notáveis,	 por	 meio	 de	 palavra,	 texto,	 sons,	 dança,	 ato	 político,	 literatura,	
poesia,	teatro,	imagem,	artes	visuais,	livros,	fotos,	gravação,	arquivos,	mostras,	
eventos,	 debate	 crítico	 com	 variado	 público.	 Ao	 promover	 registros,	




ações	 abalizadas,	 celebração	 em	 ritos,	 implantação	 em	 área	 próxima	 à	
passagem	habitual	e	revisão	de	poéticas,	ficando	o	contrário	afetado.	Optam-
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estudo:	 “[...]	 como	 o	 sonho	 de	 uma	 geração	 se	 tornava,	 nos	 tempos	 da	




oca	 indígena.	 No	 andar	 superior	 reside	 a	 notável	 Biblioteca,	 com	 acervo	
fundamental,	 estando	 à	 disposição	 da	 comunidade	 da	 UnB.	 A	 exposição	 As	
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Intersecção	 entre	 museu,	 história,	 memória	 e	 valorização	 de	 identidades	 se	
encontra	 no	 Museu	 Vivo	 da	 Memória	 Candanga,	 de	 Brasília/DF.	 Situado	 no	
Núcleo	 Bandeirantes/DF,	 às	 margens	 de	 rodovia,	 com	 acesso	 difícil	 para	
pedestres,	 instalado,	 após	 os	 conflitos	 no	 MIP.	 Antes,	 no	 local	 sediou	 o	
primeiro	 hospital	 e	 abrigou	 obreiros.	 Exibe	 fazeres,	 utensílios	 e	 fotos	 da	
construção	 da	 capital,	 tendo	 sido	 o	 espaço	 adaptado	 pelos	 arquitetos	 do	













ligados	 a	 acolher,	 documentar,	 exibir,	 conservar	 e	 propor	 conhecimento.		
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conceber	 uma	 unidade	 na	 História	 Nacional,	 quadro	 a	 quadro	 (2011,	 p.	 52),	
permeados	por	fatos	para	internalizá-la	via	comoção.			
Nessa	 direção,	 cabe	 grifar	 que,	 em	 paralelo	 à	 etapa	 em	que	 globalização	 de	
economias	e	mundialização	cultural	primam	na	cena	 internacional	memoriais	
com	mote	local,	regional	e	nacional16.	A	aposição	acena	para	intento	de	povos	
e	 grupos	 em	 se	 firmar,	 para	 não	 se	 ofuscar	 identidades,	 tragadas	 pelos	
negócios,	 colonialismo,	mercado	 e	modos	 vindos	 de	 capitalismo	 central,	 não	
raro	centrado	em	espetáculos	e	discursos		grandiosos.	
No	entanto,	nesta	época	retrô	sobram	revivalismos	e	transposições,	mesmo	na	
criação.	 No	 último	 estudo	 Reinhart	 Koselleck	 afirma	 que	 repetições	 se	 dão	
mesmo	 nas	 “[...]	 artes,	 por	 mais	 originais	 que	 possam	 ser,	 possibilidades	
preexistentes.	 Toda	 recepção	 contém	 ou	 revela	 repetições”	 (2014,	 p.	 13-4).	






Túmulos	 e	memoriais	 também	dialogam	 ao	 suscitar	 emoção,	 acolher	 rastros	
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autoridade17,	pela	simples	deposição	no	local	ou	mumificação.	Desde	a	cultura	
egípcia	 aprimorou-se	 tal	 meio,	 lembrando	 a	 Tumba	 de	 Tutankamon	 que	
governou	entre	c.	1332–1323	a.C.	Assim,	museu	histórico	e	memorial	resvalam	
na	 busca	 em	 conservar,	 (re)construir	 todo	 coeso	 com	 formas	 laudatórias,	 a	







saber	 o	 destino	 dos	 restos	mortais,	 mas	 se	 construiu	memorial	 em	 local	 de	
uma	das	batalhas	por	ele	dirigida	em	Santa	Clara/Cuba	(1988).		
Che	morrera	na	Bolívia	e	esteve	enterrado	em	local	secreto.	O	pacto	rompeu-
se	 quando	 Jon	 Lee	 Anderson,	 autor	 de	Che	 Guevara:	 A	 Revolutionary	
Life,	obteve	o	informe,	ao	inquerirr	oficial	boliviano.	Após	escavações,	acharam	
os	 restos	 mortais,	 junto	 com	 o	 de	 outros,	 (1997).	 Na	 parte	 central	 do	
memorial,	 está	 o	 túmulo	 iluminado	 por	 feixe	 de	 luz	 e	 a	 visita	 seguida	 pela	
guarda	 cubana,	 a	 ordenar	 decôro:	 proibido	 tirar	 fotos,	 entrar	 com	 boné	 ou	
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Agregram-se	 há	 muito	 conjuntos	 mortuários	 inolvidáveis,	 esplendorosos,	
monumentais,	singulares	e	polêmicos	e,	na	época	presente,	vários	registrados	
–	Patrimônio	da	Humanidade	–,	pela	Unesco.	Mantêm	obras	e/ou	figuras	ditas	
incomuns,	 logo,	 dignas	 de	 honrarias.	 Não	 importa	 à	 fruição	 fatores	 como	
condições	 restritas	 de	 acesso	 ou	 vazio	 interno	mínimo,	 como	 nas	 Pirâmides	
egípcias.	 Vale	 experienciar	 lado	 humano	 inolvidável,	 por	 criação,	 engenho	
técnico,	construtivo	e	a	emoção	ao	se	defrontar	com	anos	históricos.	
A	prática	de	 tesouros,	 a	 garantir	 vida	post	mortem	ocorreu	 em	monumentos	
de	 várias	 religiões,	 como	morada	 provisória,	 ante	 a	 promessa	 de	 retorno	 ao	
convívio,	 de	 fiéis	 às	 normas.	 Depositavam	 objetos	 em	 material	 disputado,	
como	jóias,	além	de	servos	representados	ou	até	vivos,	como	reza	a	tradição.	A	
presença	 de	 peças	 de	 valor	 venal	 causou	 todo	 tipo	 de	 agravo,	 ainda	 que	
garantindo	 mistério	 sobre	 exato	 local	 e,	 não	 raro,	 sofreram	 pilhagem	 e	
desonra	 por	 sucessores.	 Ainda	 com	 esse	 passado,	 memoriais	 e	 túmulos	
continuam	a	ser	erigidos,	com	aparato	precioso	no	interior.		
No	 tocante	 a	 se	 camuflar	 o	 sítio	 exato,	 o	 conjunto	 arqueológico	 em	 Xian	
província	de	Shaanki/China	bem	documenta:	descoberto	apenas	em	1974,	tão-
só	 parte	 está	 visível,	 embora	 sejam	 muitos	 e	 em	 escala	 natural.	 Reúnem	
guerreiros,	 armas,	 carruagens	 e	 cavalos,	 a	 maioria	 em	 terracota.	 Seguem	
escavações,	 sendo	 que	 para	 alguns	 precederiam	 o	 Mausoleu	 do	 primeiro	
Imperador	 da	 dinastia	 Qin	 -	 Shi	 Huang	 Di	 (Século	 III	 a.C.).	 	 Se	 este	 fôra	
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Koselleck	 em	 seu	 último	 estudo,	 reafirma	 que	 memoriais	 não	 constituem	
resposta,	 ao	 contrário,	 exigem	 interrogações	para	 se	 rever	 o	 passado	 ante	o	
tempo	 presente.	 Formulam-se	 em	 Considerações	 Finais	 algumas	 demandas	
para	 estimular	 outras,	 por	 considerar	 que	 Memoriais	 podem	 disseminar	
conjunto	notável	para	revolver	histórias	escamoteadas.	
Narrativas	após	amorte	emanam	de	amigos	e	da	própria	família,	desta	maneira,	
para	Koselleck	 relatos	possuem	entre	 seus	atributos	 situar-se	no	 limite	entre	
lendas,	mitos	 “[...]	 e	os	 contos	de	 fadas,	de	um	 lado,	e	o	anseio	por	notícias	
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Memória	manifesta-se	igualmente	em	lugares	traumáticos	(Assmann,	2011,	p.	
351)	 a	 clamar	 por	 se	 expurgar	 destes	 sítios	 ações	 vazadas	 por	 lesa-
humanidade,	 na	 busca	 de	 evitar	 esquecimento	 ativo18,	 para	 juventude.	 	 Ou	




antimonumento	 e,	 igualmente,	 edifícios	 foram	 Tombados 19 .	 Em	 especial	
aqueles	em	que	funcionaram	órgãos	como	Departamento	de	Ordem	Política	e	
Social/Dops,	 Centro	 Clandestino	 de	 Detenção/CCD.	 Emergem	 do	 pretenso	
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Em	 variadas	 ocasiões	 no	 país	 tentou-se	 abafar	 o	 que	 de	 fato	 sucedeu,	 mas	
vozes	 de	 vítimas	 vêm	 sendo	 amplificadas	 contra	 algozes,	 até	 blindados	 pelo	
Governo20.	O	caso	paulista	documenta	esses	ritos	e	conflitos:	o	ativo	Sindicato	
dos	 Jornalistas	 propôs	 tombamento	 do	 prédio	 em	 que	 funcionou	 órgão	
repressivo,	 o	 Departamento	 Estadual	 de	 Ordem	 Política	 e	 Social/Deopes,	 na	
capital.	Seguido	o	trâmite,	exarou-se	parecer	como	bem	cultural.		
Razões	 para	 o	 Ato	 de	 Tombamento 21 	registraram	 tópicos	 acessórios,	
enaltecendo-se	o	 relevo	para	memória	 social	paulista,	 realçando-se	atributos	
materiais,	 técnicos,	 projetuais,	 estilístico	 e	 autorais,	 pois,	 fôra	 da	 lavra	 de	






ressaltar	 que	 a	 consecução	 de	 ritos	 fúnebres	 assume	 diferentes	 formas	
culturais,	unindo-as	o	impacto	da	morte,	luto	e	simbologias.	Visam	a	honrar	a	
vida	ou	indicar	caminho	desejado	aos	que	ficam,	por	vezes	assumindo	caráter	
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Mito,	 lenda,	 ideologia,	 pavor,	 devoção	 e	 reação	 misturam-se	 e	 unem	 dada	
identidade,	 por	 vezes,	 ameaçada	 por	 quadro	 distinto,	 como	 agora	 no	 país.	
Quando	se	tenta	sufocar	episódios,	o	que	esperar	de	prestígio	aos	memoriais,	
a	abrigar	alteridade?	Como	se	viu,	Memorial	há	muito	compõe-se	por	formas,	







retorno	 à	 democracia?	 Cessaria	 a	 suspenção	 de	 Atos	 monocráticos	
discricionários	 com	 ideais	 distintos?	 Seria	 quimera	 a	 volta	 dos	 militares	 às	
funções	 precípuas	 nos	 quartéis,	 fazendo-se	 justiça	 aos	 responsáveis	 diretos?	
Olvido	programático	fundamentaria	memoriais?		
Questiona-se:	Quando	e	por	que	políticos	são	alvo	de	Memorial?	Quais	e	por	
que	 alguns	 obtiveram	 projeto	 de	 Oscar	 Niemeyer?	 	 Quais	 as	 perguntas	
decisivas	a	envolver	os	sentidos	submersos?	Como	se	dá	o	luto,	desde	iniciativas	
de	 Estado,	 a	 configurar	mea	 culpa?	 Que	 imaginário,	 ícones,	 signos,	 símbolos,	
significados	 do	 corpo	 sacrificado	 são	 utilizados?	 Como	 operam	 lembranças	
concorrentes	 e	 memórias	 traumáticas	 em	memoriais?	 Ao	 negar	 truculência,	
conferem	veracidade	e	apaziguam	algozes	ou	apenas	afrontam	memórias?	
Fica	 aqui	 o	 apelo	 para	 diálogos	 sobre	 lutas,	 resistências,	 função	 política,	
memorialística,	 artística,	 expositiva,	 valor	 propositivo	 e,	 sublinho,	 crítico,	 no	
trato	 com	 questões	 públicas.	 Fatos	 e	 processos	 culturais	 contribuem	 para	
revolver	e,	mesmo,	tentar	eternizar	histórias	prestes	a	se	desfazer.	No	entato	
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